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  Para Jacir, meu pai.


  
    De modo consequente e quase psicologicamente correto, a Idade Média atribuiu todas essas manifestações patológicas à ação de demônios. E não me surpreenderia se a psicanálise, ocupando-se em desvendar tais forças secretas, por isso mesmo se tornasse inquietante para muitas pessoas.


    Freud, Das Unheimliche

  


  Prefácio


  Cartografia que arde


  Esse prefácio excede as páginas que formam esse livro. Está contido nelas, mas as ultrapassa. Como explicar essa junção que vai além das bordas e leva a mares nunca navegados?


  Acompanhar Andréa é desbravar caminhos, navegar novas rotas, ousar em terras distantes, avançar onde o desejo direciona o passo. Um livro em suas mãos é sempre um portal pelo qual ela pode passar sem sequer notá-lo, dar uma espiada ou entrar e se dispor a achar-se pelos rumos que trilha a cada passo. Quando se dá conta, Andréa tem um mapa. Muitas vezes um mapa e um roteiro.


  Há dez anos, nossos caminhos se cruzaram — no lançamento de seu livro Amores e exílios. Nem sabíamos que, naquela mesa de autógrafos, assinávamos nossa parceria. Desde então, testemunho muitas de suas paixões. Pois é, Andréa é uma apaixonada. Apaixonada por sua família, pelas suas amigas e amigos, por sua clínica psicanalítica, pelo estudo, pelos idiomas, pela literatura e por viagens. É um espírito itinerante que sempre está lembrando de seu lugar e de suas raízes, que sabe ir e voltar.


  Tive a fortuna de acompanhá-la por aí, seguir sua cartografia que ganhava vida a partir das histórias que tinha lido. Andréa trabalha com afinco, decididamente. Sua decisão tem a calma das estações, ela sabe que o tempo de colher virá; mas, para isso, há que preparar o terreno, plantar, regar, adubar e, quem sabe, saborear a geleia feita com as frutas da época — com seu desejo decidido, a ocorrência disso é certa.


  O Diabo e suas máscaras é a colheita da maçã vermelha que Eva ofereceu a Adão. É a colheita do desejo que inquieta o sujeito e o faz avançar. Esse comichão que, muitas vezes, tentamos anestesiar. Porém, quando a anestesia passa, ele está ali, mais forte ainda. Mas que inferno!


  Fausto, de Goethe, foi minha maçã — passei anos dormindo com Mefistófeles. Fiz dele uma tese, acreditei tê-lo agarrado pelos chifres e o dominado. Eu podia seguir adiante, esse assunto estava encerrado. Aí vem Andréa e me convida a uma nova viagem: editar seu livro sobre o Diabo. “Ai, ai”, suspirei. Como resistir a tamanha tentação? Lá ia eu partilhar com ela mais essa rota que agora chega a público.


  Andréa, psicanalista dedicada, é acompanhada por sua sólida formação teórica nos textos de Freud e Lacan, bem como por sua prática clínica, ao escrever cada palavra dessa obra. Com ela, contamos com Virgílio, que conduz Dante ao Inferno; acompanhamos Orfeu ao Hades, vemos Eurídice virar pó; nos assustamos com a cabeça de camelo de Cazotte só para nos deixar seduzir por Biondetta. Aportamos em Fausto e sua necromancia; acampamos no pátio do castelo dinamarquês para, com a aparição do fantasma do rei morto, seguir com Hamlet os impasses do sujeito frente ao próprio desejo.


  Será Andréa nosso daímôn enquanto lemos seus parágrafos? Andréa Brunetto inquieta-nos e nos faz seguir, ela se faz voz. É a sua voz, com seu sotaque e suas expressões, que reverbera em mim e me faz virar as páginas, avançando pelos capítulos.


  O Diabo e suas máscaras — A tríade infernal do desejo fez meus dias arderem, tirou-me o sono, modificou meu caminho, impulsionou o desejo: “avança, segue! Não dê uma mordida só na maça; você sabe o que fazer com ela, devore-a!”.


  Fernanda Zacharewicz


  Apresentação


  O desejo é indestrutível, edipiano, inconsciente. Começo esse livro e essa apresentação com o Wunsch freudiano. E com “A interpretação dos Sonhos”. Com o saber sobre os sonhos, Freud encontrou o desejo e descobriu o inconsciente. Ele mostrou em vários exemplos desse texto fundador como o desejo foi atribuído ao Diabo.


  Freud dá vários adjetivos ao desejo, Lacan outros tantos. Indestrutível, insatisfeito, edipiano, evanescente, cornudo, errático, mascarado, paradoxal, excêntrico, espirituoso, vagabundo, fugidio, inapreensível, clandestino, indecifrável, decifrável, enigmático, diabólico, demoníaco. O desejo possui muitos adjetivos, não há só um que o defina completamente.


  A problemática do desejo, insiste Lacan, é sua excentricidade em relação a qualquer satisfação. Seguindo o seminário 5, As Formações do Inconsciente, é excêntrico porque desliza sempre, almejando um objeto, mas que nunca é Isso1.


  O inconsciente é um lugar outro, estrangeiro, que só se manifesta como tropeço, rachadura, como alega Lacan no seminário 11: uma zona de larvas, um limbo, um centro incógnito2. A condição errática é própria do humano, imerso na linguagem e fundado por traços significantes. É sua alteridade radical. Lacan sustenta que o sujeito é apenas sujeito do discurso, arrancado de sua imanência, condenado a viver em uma espécie de miragem que não o faz apenas falar de tudo que vive, mas viver no jogo entre dois polos.


  Em um de seus polos se afirma com os significantes, com seu Wunsch, e no outro, em que a verdade escapa, se esvai no tonel das Danaides de um gozo que se perpetua. Assim entendi “o jogo entre dois polos”. E por esse viés, proponho uma das perguntas a serem respondidas nesse livro: qual é o paradoxo do desejo? E por que sempre — mesmo antes da Idade Média — foi relacionado ao demoníaco?


  Em português temos um ditado para quando as coisas estão difíceis: se ficar o bicho pega, se correr o bicho come. Pegar não é bater, como no espanhol, é segurar. O bicho segura ou come. Zeca Baleiro, famoso cantor, quase lacaniano de tanto que brinca com as palavras em suas músicas, complementa assim: o bicho come. Come, back, again. Versão um pouco diferente do “a bolsa ou a vida”, pois enfatizado um sentido sexual. Pegar tem sido usado, cada vez mais, para falar do encontro sexual. Pegar é também transar. E lembrando o pegar, há uma música de outro cantor brasileiro, Seu Jorge, muito tocada nas rádios do país no momento, cuja letra fala de um homem que está atraído pela amiga de sua mulher que, para complicar as coisas, é muito bonita e a beleza feminina mexe com seu coração. Ele vive o seguinte dilema: peco ou não peco? Peco ou não peco? Ele vai contando a história de seu dilema diante do desejo, se perguntando sobre a própria posição diante do pecado. Ao cantar, equivoca o pecar com o pegar, de modo que escutamos um “pego ou não pego?” Na letra da música está o tempo todo o verbo pecar, mas em alguns momentos Seu Jorge canta ‘pego ou não pego?’.


  Posso colocar mais alguns adjetivos para o desejo: pecador; pegador, também? O pecado, hamartia em grego, relembra Lacan, é falta3. E a pegada é marco, traço, como a pegada de Sexta-feira, fazendo alusão a Robinson Crusoé, assim Lacan relaciona a pegada ao traço unário, em seu seminário 6: O desejo e sua interpretação. Nesse livro que proponho a vocês, darei muitas voltas no seminário de Lacan sobre o desejo. Voltarei a ele em vários momentos de minha escrita.


  O desejo, regulado pela fantasia — assim Lacan o diz em “Subversão do sujeito e dialética do desejo no inconsciente freudiano” — é o que dá certa amarra a uma errância infindável do sujeito. Com “Subversão do sujeito”, e com o seminário sobre A angústia, retomo os textos freudianos e encontro tantas referências ao Diabo e, também, a referência da transferência como um Daímôn. Inclusive, Freud chama Fliess de seu daímôn. Daímôn não é demônio, em português, é destino, em grego. Os daímôns eram essas divindades intermediárias entre os deuses e os homens, que traziam a mensagem daqueles para estes saberem quais eram seus destinos. Com a psicanálise, podemos dizer, destino pulsional. Além disso, podemos colocar os deuses no lugar do inconsciente. Já que o Diabo não é sinônimo de demônio — essa tese desenvolvo no livro — a que serviu e serve sua figura aos sujeitos? Poderia dizer — e muitos o dizem — que o Diabo caiu de moda e perdeu poder nos últimos séculos, porém semana passada li no jornal que uma jovem mãe matou seu bebê, pois alguém colocou nele um chip do Diabo. À parte discussões sobre diagnóstico de estrutura clínica, uso esse exemplo só para dizer que o Dito Cujo segue firme e forte, tão forte quanto a crença no miraculoso, verdadeiro apego do humano ao religioso, à revelia do que Freud esperava, com o desenvolvimento da ciência e com o alvorecer dos séculos vindouros.


  Um pouco antes da pandemia começar, organizei um piquenique literário com o tema do Diabo. Cada um poderia vir, no domingo pela manhã, sentar à grama, à beira da Lagoa Itatiaia — perto de onde eu moro, aqui em Campo Grande — para debater uma obra sobre o Diabo. Estava relendo Fausto, de Goethe e um conto de Tchecov sobre o tema. Vários participaram e trouxeram novelas, contos. Outros tantos viram o flyer no Facebook, e me mandaram frases sobre o Diabo. Poderia até organizar uma publicação sobre os trechos de obras literárias e os exemplos do Dito Cujo que recebi naqueles dias. Mas esse livro já existe e esse não era meu desejo4. Percebi que estava trabalhando o desejo há um bocado de tempo, anos após anos de trabalhos apresentados nos Encontros Nacionais do Campo Lacaniano. Não havia me dado conta de que o desejo era como que um fio de ligação em todos eles. De 2016 até hoje, em meus seminários no Fórum do Campo Lacaniano de Mato Grosso do Sul e do Ágora Instituto Lacaniano, detive-me no estudo pormenorizado de quatro textos de Lacan: “Radiofonia”, “A terceira”, “O aturdito” e RSI. Nessa ordem. No ano em que escrevia esse livro, estava dando um seminário que intitulei “A tríade infernal do desejo”. O próprio tema é influência de RSI. Com ele, revisitei meus trabalhos de quase uma década de apresentação no Campo Lacaniano. Para os que me escutam há tempos, portanto, este livro pode soar um tanto repetitivo. Se o acharem, realmente, mandem-no ao Diabo. Se não, eis aí uma obra que tive muito prazer em escrever.


  Talvez até prazer demais, o que pode ser um problema para um livro. Lacan comenta em uma de suas aulas sobre Hamlet, no seminário sobre o desejo, que leu muito sobre o personagem, informações históricas, análises de literatos e psicanalistas sobre o protagonista shakespeariano. “com o risco de me perder um pouquinho, não sem prazer”5. E isso enquanto ele estudava essa peça, que ele designa como “a tragédia do desejo”. Eu também me perdi um pouco em alguns momentos nas leituras sobre o Diabo. E não sem prazer. Ele correu o risco de concorrer com o desejo e se tornar o personagem principal desse livro. Por isso, optei por colocar várias leituras que fiz sobre o Diabo em notas de rodapé. Sem lê-las, o livro continua compreensível e tem seu fio condutor no desejo. Com elas, vocês acompanham-me em tantos romances e biografias sobre o Diabo.


  Não poderia deixar de agradecer aos que assistem meus seminários ao longo de todos esses anos. No final de 2021, falei sobre a tríade infernal do desejo. Agradeço aos meus colegas da Escola de Psicanálise dos Fóruns do Campo Lacaniano, sobretudo aos mais próximos, aqui do Fórum do Campo Lacaniano do Mato Grosso do Sul e do Ágora Instituto Lacaniano, com os quais compartilho mais de perto a transmissão da psicanálise em intensão e extensão. E, é claro, agradeço não apenas aos que me escutam na transmissão, mas sobretudo àqueles aos quais eu escuto, meus analisantes. Escutando-os mantemos, eu e eles, a psicanálise viva e com seu lugar no palco dos discursos: a cultura.
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  Acheronta movebo


  
    Do paraíso ao inferno, através do mundo.


    Fausto, Goethe

  


  Desde o início de seus primeiros escritos e na correspondência com seu amigo Wilhelm Fliess, vemos o interesse de Freud no estudo das possessões, feitiçarias, exorcismos e pactos com demônios. Salienta, em vários momentos desses escritos iniciais, que a histérica era tratada como uma simuladora, como em séculos anteriores foi julgada como “feiticeira ou possessa do demônio”1. Em seu texto “Histeria”, escrito dois anos após o relato de seus estudos em Paris e Berlim, Freud relembra que Charcot e a Escola da Salpêtrière trouxeram uma melhor compreensão da histeria. Antes disso, a histeria era a bête noire da medicina2. E antes ainda, muitas histéricas devem ter sido jogadas à fogueira ou exorcizadas.


  Na Idade Média, áreas anestésicas e não-hemorrágicas do corpo eram consideradas stigmata diaboli, sublinha Freud3. Os inquisidores espetavam agulhas para descobrir as stigmata do Diabo e as “pobres bruxas” inventavam as velhas histórias de sedução para confessar algo. Na Carta 56, ele lembra que a teoria medieval da possessão pelo Diabo era idêntica a sua teoria do corpo estranho e a divisão da consciência. E, na carta seguinte, a 57, conta que encomendou o Malleus Maleficarum4 e o esperava chegar para já começar a ler. “A história do Diabo, o vocabulário dos palavrões populares, as canções e os hábitos das babás — tudo isso, atualmente está adquirindo significação para mim”5.


  Também na carta de 17 de janeiro de 1897, a Fliess, Freud retoma a teoria medieval da possessão, sustentando que a mesma ideia do corpo estranho, que ele creditava à histeria, os inquisidores viram como marca de feitiçaria. Escreve a Fliess sobre a crueldade dos tribunais eclesiásticos que espetavam agulhas nos seios. “Eckstein tem uma cena, isto é, lembra de uma cena em que o Diabo espeta agulhas nos dedos dela e depois coloca uma balinha sobre cada gota de sangue”6. E, na semana seguinte, na carta de 24 de janeiro, novamente as bruxas são o tema, com suas vassouras representantes do pênis. Nela, ademais, Freud conta a Fliess sobre uma cena de circuncisão de uma menina, num ritual semita primitivo. “Estou sonhando, portanto, com uma religião demoníaca primitiva, com ritos praticados em segredo, e compreendo a terapia rigorosa aplicada pelos juízes das bruxas. Os elos são abundantes”7.


  Nesse contexto de interesse pelas histéricas, que faziam em sua época um enigma ao saber da ciência, bem como o haviam feito ao Discurso do Mestre da época medieval, aos tribunais eclesiásticos, Freud também se interessou pelo tema do Diabo e do inferno. Na literatura, o Diabo serve bem para mascarar um lugar outro de onde vem o desejo inconsciente, o Wunsch que o sujeito não assume em si, porque é estruturalmente impossível, cujo reino é um outro mundo, subterrâneo, o inferno. Trata-se do obscuro mítico de um Hades que conduz o destino humano, fazendo pactos em que os sujeitos sucumbem. Foi assim que, alguns anos após ler o Malleus Malleficarum, Freud colocou como epígrafe do livro em que descobre a via régia do inconsciente o famoso Acheronta movebo.


  O DESEJO, INDESTRUTÍVEL


  Em seu livro A Interpretação dos Sonhos, grande obra em que Freud descobriu o que era o inconsciente, ele escolheu como epígrafe um verso da Eneida, de Virgílio: Flectere si nequeo superos, Acheronta movebo8. A frase foi dita por Hera em suas tentativas de ajudar o troiano Enéas a fundar Roma. Sua tradução seria algo como: “se não posso vencer os deuses superiores, moverei o Aqueronta”. Aqueronta é o rio do inferno. Só se chega ao inferno atravessando seu rio. A via régia do inconsciente, os sonhos, não são os deuses superiores, mas o infernal.


  No primeiro volume de A Interpretação dos sonhos — para quem for lê-lo na compilação da Editora Imago — Freud começa fazendo uma lista dos escritores, compositores e personalidades históricas que reconheceram o infernal do desejo e do inconsciente, antes de começar sua teorização sobre seu método para interpretar os sonhos. Começa escrevendo que, para Aristóteles, o desejo é demoníaco e não divino9.


  Freud também cita “o sagaz Delboeuf”, filósofo e hipnotizador belga: “No sono, todas as faculdades mentais, exceto a percepção — a inteligência, a imaginação, a memória, a vontade e a moralidade — permanecem essencialmente intactas: são meramente aplicadas a objetos imaginários e instáveis. Aquele que sonha é um ator que a seu bel-prazer desempenha os papéis de loucos e filósofos, de carrascos e de suas vítimas, de anões e gigantes, de demônios e de anjos”10. Novamente, no sonho, os demônios.


  Os sonhos alucinam, sustenta Freud. Eles substituem os pensamentos por imagens visuais. Nos sonhos parece que não pensamos, mas passamos por uma experiência. Assim, os sonhos são experiências “verdadeiras e reais” da mesma espécie das que surgem na vida de vigília. O desligamento do meio externo é o fator que permite isso, mas mesmo com esse desligamento, o inconsciente tem uma linha de pensamento e não sai dela. Só pode desejar o que considera como um bem, e Freud retoma a expressão latina: sub ratione boni11.


  Não é possível manter o sono isento de estímulos, sustenta Freud. Nesse momento de seu texto, ele cita o Fausto, Cena 3, Parte I. Nela, Mefistófeles se queixa, frustrado pelo surgimento de milhares de novos germes da vida12. Os estímulos da vida são esses germes intrometidos que se imiscuem no sonho. Por essa analogia de Freud, poderíamos entender que “a vida e seus germes” se contrapõem a um trabalho mefistotélico? Antecipação freudiana do futuro dualismo pulsional vida versus morte? O demoníaco Mefistófeles atrapalhado pelos germes da vida...


  Freud cita ainda o médico e filósofo italiano Vicenzo Benini. Este autor escreveu que “Alguns de nossos desejos, que pareciam por algum tempo sufocados e extintos, são despertados novamente: paixões antigas e soterradas revivem: coisas e pessoas nas quais nunca pensamos aparecem diante de nós”13. Assim, Freud relaciona o demoníaco com o lugar do inconsciente, com o exemplo de Giuseppe Tartini e sua sonata requintada Il trillo del Diavolo. Compositor e violinista italiano nascido na Eslovênia, em 1692, mas que desde cedo viveu na Itália, Tartini sonhou ter vendido a alma ao Diabo, o qual em seguida apanhou o violino e executou nele uma sonata de extraordinária beleza. Tartini acordou e anotou tudo o que lembrava. Interpretou que foi o Diabo quem compôs aqueles acordes. Freud dá esse exemplo para dizer que a realidade psíquica inconsciente passa a ser produto do próprio sujeito14.


  O SONHO INAUGURAL


  Para sustentar sua tese de que o sonho é realização de desejo, Freud nos apresenta seu “sonho da injeção de Irma”. Ele vai trabalhando frase a frase do texto onírico, cujas linhas interpretativas não retomarei, remetendo-os ao relato freudiano. Ele o teve em 24 de julho de 189515, na casa de Bellevue16, balneário nos arredores de Viena. Lá, nesse dia, apostou que os segredos dos sonhos lhe haviam sido revelados. “Nesta casa, em 24 de julho de 1895, o segredo dos sonhos foi revelado ao Dr. Sigmund Freud”17.


  Atentemos para o tempo verbal: foram-lhe revelados, e não “ele os revelou”. É por isso que Lacan dirá que o inconsciente é um saber sem sujeito. É o sujeito oculto: revelou-se o segredo dos sonhos. É esse tempo do desejo desvendado, indestrutível, realizado sempre no tempo presente, que o sonhador encena. Isso está posto desde o começo da descoberta freudiana. Mas não bastou ter o sonho, foi preciso que Freud o interpretasse e lhe conferisse esse lugar de sonho desvelador de um lugar psíquico, um segredo revelado. Ele nos mostra passo-a-passo de seu método de interpretação. Lacan salienta bem isso que Freud demonstrou: o sonho é feito para o reconhecimento. “O que confere o verdadeiro valor inconsciente a este sonho, sejam quais forem suas ressonâncias primordiais e infantis, é a busca da palavra, o enfrentamento direto com a realidade secreta do sonho, a busca da significação como tal”18.


  O resto diurno foi a preocupação com sua paciente Irma, que ele indicou para uma cirurgia com Fliess, que cometeu um erro médico, deixando gaze dentro de seu nariz19. Freud ficou surpreso, pois os sintomas de que Irma reclamava no sonho não eram os que ela realmente tinha e é a partir disso que se estabelece a relação entre Irma e sua esposa, Martha. Em um primeiro nível, o sonho é feito para desculpar Freud: ele é inocente de tudo. Se Irma não está bem, ele não tem culpa de tê-la indicado a Fliess, que a operou sem precisão. Ele, Freud, também não é culpado de ceder de sua teoria sobre a fantasia e acreditar numa teoria paranoica de seu amigo20. Não é culpado de ceder de seu saber em função da alienação a Fliess. Assim, num primeiro nível, a culpada é a paciente reclamona de dores, recalcitrante, resistente. Não só ela, mas sua própria esposa, que estando grávida, se recusou a abrir as pernas e deixar seu marido examiná-la. Assim como Irma resistia e não abria a boca, no sonho. Uma não abre a boca e a outra, as pernas. Mas há uma outra, a paciente ideal, bonita, inteligente, mas que não lhe demanda nada. Então são três personagens femininas. E na substituição de uma por outra, evidencia-se a culpa de Freud. Associa que tem relação com uma paciente a quem receitou doses exageradas de sufonal. A paciente tinha o mesmo nome de sua filha, Mathilde, que havia morrido. Uma Mathilde por outra, olho por olho, dente por dente. Acreditou ver aí o preço pago pela sua falta profissional.


  E, também, há três doutores (Otto, Leopold e M.). A tríade dos doutores tem qual função? “Será que tenho razão ou estou me equivocando? Onde está a verdade? Qual vai ser o destino do problema?”


  Nas associações do sonho, pode-se ver um Freud que lhe descobre a chave, que se pergunta sobre o tratamento da neurose e precisa abandonar sua relação com Fliess. Ele não diz isso abertamente, mas escreve que a trimetilamina remete a um amigo21, outro que não os três que aparecem no sonho, amigo com cujos escritos e teoria sobre os produtos do metabolismo sexual, entre eles a trimetilamina, com a qual Freud estava bem familiarizado. Por essa alienação, sua paciente foi exposta a risco. A primeira linha de interpretação é que todo o sonho é uma desculpa, um atribuir culpas a outrem. Nesse sentido, Freud o relaciona com a anedota da chaleira furada. Um homem empresta uma chaleira de seu vizinho e a devolve furada. Quando é responsabilizado pelo furo, assegura, em primeiro lugar, que a devolveu em perfeitas condições; em segundo, que quando a tomou emprestada, já estava danificada; e, em terceiro, que nunca havia tomado emprestada a tal chaleira. Cada linha de defesa anula as demais e, assim, o furo fica mais evidente. Esse exemplo de um aparente chiste, é relatado também em outros dois momentos da obra Os chistes e sua relação com o inconsciente, onde Freud evoca um “caldeirão de cobre furado”. Explicando os chistes como deslocamento, raciocínio falho e absurdo, Freud julga que esse exemplo não cabe como um tal, pois seria antes um sofisma. Mais adiante, nessa mesma obra, quando relaciona os chistes com o cômico, sustenta que a humanidade se esforça para fazer cômica as coisas e acontecimentos do mundo. “Antes de tudo, é possível produzirmos o cômico em relação a nós próprios a fim de divertir outras pessoas — por exemplo, fazendo-nos de desajeitados e estúpidos”22. Argumenta que, assim, até se pode coibir o sentimento de superioridade que a outra possa ter. A caricatura, a paródia, o travestismo, assim como sua “contraparte prática”, o desmascaramento, são procedimentos de degradação. Voltando ao sonho, Freud faz um desmascaramento de Fliess. Como ele escreveu nesse livro sobre os chistes, o desmascaramento equivalerá a uma advertência: tal pessoa que é admirada não é mais do que um ser humano como você e eu.


  Destaco o caráter trino que o sonho tem, em várias de suas condensações e, sobretudo, na própria fórmula da trimetilamina. Essa trilha, que não é a do diavolo, dá um passo além da lógica binária, na qual a complementariedade pode se sustentar. Assim, o caldeirão, ou a chaleira, são furados por estrutura. Com o terceiro estamos na lógica da castração e o furo fica evidente. É um dos motivos porque Lacan chamou seu RSI de “a tríade infernal do desejo”, mas sobre isso tratarei em capítulo mais adiante. A própria trimetilamina é uma alusão ao elemento sexual. Foi a interpretação freudiana: a realidade sexual do inconsciente.


  
    [image: ]

    Fórmula da trimetilamina

  


  Antes de chegar à trimetilamina, Freud tinha relacionado que o propil, propilos, ácido propiônico podiam ser tomados em sua função significante, pois em seguida diz que lembra da garrafa de licor de ananás e a palavra está no sonho pela verossimilhança com o sobrenome de Irma. Bem como o propil está em oposição com o metil: “Sonhei com o propílico, depois de ter cheirado amílico”23. É isso que faz com que Lacan conclua que os símbolos nunca têm senão o valor de símbolos: “é no meio deste caos que se revela a Freud, neste momento original em que nasce sua doutrina, o sentido do sonho que é o seguinte — não há outra palavra-chave do sonho a não ser a própria natureza do simbólico.”24.


  Em duas aulas de seu seminário 2 sobre O eu na teoria de Freud e na técnica da psicanálise, falando sobre o estádio do espelho e sobre o imaginário, Lacan faz uma releitura desse sonho inaugural da psicanálise. Ali, sublinha que o sujeito só encontra sua unidade do lado de fora, devido a essa relação dupla consigo mesmo: “é sempre ao redor da sombra errante de seu próprio eu que vão-se estruturando todo os objetos de seu mundo”25. É isso, segundo Lacan, que faz com que o desejo tenha um “caráter radicalmente rasgado”. E continua: “Caso o objeto percebido do lado de fora tenha sua própria unidade, esta coloca o homem, que a vê, em estado de tensão, porque ele percebe a si mesmo como desejo, e desejo insatisfeito”26. É a partir daí que Serge André, em O que quer uma mulher?, afirma:


  
    o fato que se diga ou que se sonhe se revela aí causado por um real inominável, real que o inconsciente tenta delimitar como se bordeja um furo, pelo sistema do simbólico, pela cadeia significante, da mesma forma que o saber psicanalítico tenta designar essa instância do real com a ajuda de fórmulas ou matemas. Nesse sentido, o sonho da injeção de Irma não é apenas uma formação decifrável pela psicanálise, mas também um lugar onde se inventa e se põe em ato a própria psicanálise.27

  


  Diferente de Tartini, que interpretou sua obra como do Diabo, Freud o fez como trabalho do inconsciente. Assim, sustenta que o sonho é realização de desejo. E que o tempo do sonho é o tempo do desejo realizado. Com A interpretação dos Sonhos, Freud descobre que a verdade do inconsciente é o desejo. No inconsciente, os pensamentos revelam o desejo como indestrutível. O desejo no sonho se apresenta como realizado.


  O DESEJO, ESPIRITUOSO E INSATISFEITO


  “O senhor sempre diz que o sonho é realização de desejo”, questiona a paciente de Freud, contando-lhe um sonho em que seu desejo não foi realizado. “Como o senhor enquadra isso em sua teoria?” indaga sua espirituosa paciente histérica — é assim Freud a adjetiva: “espirituosa”.


  A mulher de um açougueiro de Viena — que Lacan chamará de Bela Açougueira — desafia Freud com um sonho em que o desejo permanece aparentemente insatisfeito. Já sabendo de antemão que para ele o sonho era realização de desejo, ela tem o seguinte sonho: “Queria dar uma reunião onde fosse servida uma ceia, mas não tinha mais nada em casa senão um pequeno salmão defumado. Pensei em sair e comprar alguma coisa, mas me lembrei que era domingo de tarde e todas as casas comerciais estavam fechadas. Em seguida, tentei telefonar para alguns fornecedores, mas o telefone estava defeituoso. Assim, tive que abandonar meu desejo de dar uma recepção”28.


  A partir do sonho desta Bela Açougueira, Freud se pergunta o porquê de ela ter criado para si própria um desejo não realizado.


  O marido da paciente, o açougueiro, estava ficando gordo e lhe pedia que contivesse um pouco em dar belos jantares. Sua amiga magra, que o marido não achava nada atraente, mas que admirava muito, pedia o contrário, que ela fizesse os ótimos jantares que poderiam engordá-la. Freud marca bem que o casal era bem satisfeito em sua vida sexual. E dá um exemplo para confirmar: um pintor se ofereceu para pintar um quadro do açougueiro e ele, grosseiramente, disse que mais vale pintar uma bela fatia de traseiro do que seu rosto. Podemos dizer, pela interpretação que a sonhadora dá a Freud, que assim como o salmão defumado é a preferência de sua amiga magra que quer engordar, caviar é o preferido da espirituosa paciente histérica de Freud, sendo as fatias de traseiro, um exemplo das preferências sexuais de seu marido açougueiro. “Ela estava muito apaixonada pelo marido e caçoava muito com ele. Ela também lhe pedira que não desse caviar a ela”29.


  A primeira linha de interpretação do sonho poderia ser dita assim, escreve Freud: “Pois sim! Vou convidá-la para comer em minha casa só para que possa engordar e atrair meu marido ainda mais”30. Mas o sonho permite outra interpretação mais sutil, que não é contraditória com a primeira, alega Freud: ao mesmo tempo em que sua paciente estava envolvida com o sonho da renúncia a um desejo, fazia o mesmo para tornar insatisfeito o desejo de jantares de sua amiga. A partir daí Freud toma a trilha de explicar a identificação histérica e o desejo como insatisfeito. “O processo poderia ser externado verbalmente da seguinte forma: minha paciente colocou-se no lugar da amiga, no sonho, porque esta estava ocupando o lugar da paciente com o marido e porque ela (minha paciente) deseja tomar o lugar da amiga no alto conceito em que o marido a tinha”31.


  O que Freud mostra a sua paciente é que sua amiga magra — que não pode satisfazer sexualmente seu marido, vidrado em belas fatias de traseiro — é motivo de admiração dele. A espirituosa mulher do açougueiro percebeu que ele tem um interesse por ela para além da satisfação sexual. É aí que entra a dimensão do amor, sustenta Lacan em sua leitura do texto freudiano. “A mulher se identifica com o homem e a fatia de salmão defumado surge no lugar do desejo do Outro”32.


  “Ser o falo, nem que seja um falo meio magrelo, não está aí a identificação última com o significante do desejo?”. A partir dessa pergunta, comentando o sonho da Bela Açougueira freudiana, Lacan tece sua teoria de que o desejo se manifesta no espaço cavado pela demanda — “não me dê caviar” — aquém dela mesma, na medida em que o sujeito, desfiando sua cadeia de significantes, traz sua falta-a-ser. Seu apelo é receber o que lhe falta do Outro. Esse lugar vazio que é dado ao Outro preencher é o amor33. Era isso o que a paciente de Freud sabia, ainda que como um saber sem sujeito: não se tratava de uma satisfação sexual na admiração de seu marido pela amiga, mas de algo que apontava a esse lugar vazio onde podia surgir o amor.
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